
Pastoreando a Família Pastoral - cuidado com os/as filhos/as. 

Rev. Marcos Antonio Garcia 

 
Ementa: A família está no coração de Deus como parte do seu projeto. 
Pastores e Pastoras investem grande parte do seu ministério cuidando de 
famílias em suas igrejas locais. Essa oficina alerta para o risco do/a pastor/a 
negligenciar a sua própria vivencia familiar, o relacionamento conjugal, bem 
como o relacionamento pais e filhos. Orientações e desafios.  
 
Introdução: 
 
Construindo uma relação familiar saudável.  

 
 “A intimidade do Senhor é para os que o 
temem, aos quais Ele dará a conhecer a 
sua aliança”. Sl 25.14 

 
 
O conceito de intimidade: 
 
I – Primeiras perguntas 

• O que fez quebrar a nossa comunicação? 

• O que faz nos afastar dos nossos/as filhos/as, do nosso cônjuge? 
 
Três grandes áreas de desafio para construção de um relacionamento 
saudável (Tg 1.13-15) 

• Sexo 
• Finanças 
• Comunicação 

 
Intimo: que está muito no interior; profundo; que atua no interior dos corpos e 
de suas moléculas; âmago; muito cordial, muito ligado; intrínseco; sm: pessoa 
a quem se dedica particular afeição. (do latim intimu).  
Intimidade: qualidade do que é intimo; familiaridade; relação intima.  
 
Conceitos que recebemos para o ministério pastoral através dos tempos: 
1. "cuide da minha igreja e Eu cuidarei da sua família: disse Jesus!" - palavra 
de um leigo... 
2. Subsidio pastoral - composição: Base Regional + 25% da Esposa + 10% de 
cada filho/a. 
3. "folga ou descanso pastoral" - dificuldade em ficar em casa, atender a 
família; 
4. falta de aprendizado - ócio e lazer;  
5. orçamento familiar - recursos financeiros: composição do salário - casa, 
água, luz, telefone, plano de saúde, etc... não temos uma "linha" lazer, viagem, 
família, etc... 
6. conceito de culpa - sempre achamos que estamos devendo para a Igreja - 
ex. pastores/as que não aceitam a aposentadoria.  
 
 



II - Um exemplo – A quebra de intimidade –  
 
Mt 26.58 – E Pedro o seguia de longe... 
Pedro está citado em várias situações de intimidade, prometeu morrer no lugar 
de Jesus se fosse necessário, na prisão, usou uma arma para defender Jesus, 
mas depois passou a segui-lo de longe... finalmente o negou por três vezes.  
 
III – A intimidade com Deus – na família 
Deus nos criou para sermos felizes, e usufruirmos de todas as suas bênçãos, 
inclusive no casamento, na intimidade conjugal, no relacionamento familiar. 
 
IV - Infidelidade - Processo de quebra nos relacionamentos - A história de 
Davi – II Sm 11.  

• Paixão e cobiça 

• Mentira – traição – do amigo, da história. 

• Profecia - Natã 

• Perda do 1º. Filho 

• Arrependimento – Sl 51 
 
Outro exemplo: 

• Pedro – nega a Jesus 
 
Infidelidade hoje e vida conjugal: 

• Espiritual 

• Emocional 

• Tempo 

• finanças 

• Sexual 

• Virtual 
 
V - O que pode prejudicar ou quebrar o relacionamento familiar ? 

1. Raiva e ressentimentos recalcados 
2. Fracasso na comunicação 
3. Falta de confiança no companheiro ou em si mesmo 
4. Insegurança quanto a aparência física 
5. Fazer o papel de expectador durante o ato sexual 
6. Desenfatizar o valor do sexo 
7. Sexo previsível, mecânico. 
8. Falta de sensibilidade 
9. Ausência de contato físico não sexual 
10. Excesso de “televisão”, computador, etc. 
11. Mania de criticar - A questão de Mical (Texto: I Sm 18.20;27; II Sm 

6.20-23) 
 
Mania de criticar: 
 
Exemplo bíblico:  
Mical - critica o Rei Davi que estava feliz da vida! (II Sm 6.20) 

• Alguns casais/familias estão vivendo como Mical e Davi. 



• Desenvolvemos uma mania de criticar, não sabemos valorizar, fazer um 
elogio, descobrir algo de valor no outro. 

• Fazemos isto com a esposa, marido, com os filhos.  

• fazemos isto com a Igreja diante dos nossos/as filhos/as 
 
O resultado:  

• Davi excluiu Mical da sua vida 

• v. 23 Mical - não tem filhos 

• Davi passou a procurar nos outros apoio, elogios, v. 22 na bíblia 
linguagem de hoje: “Você pode pensar que eu não sou nada, mas 
aquelas moças de quem você falou vão me dar muito valor”! 
 
 

Qual é o nosso desafio? 
 

• I Co 13 – A maturidade do amor – não procurar seus próprios interesses 

• Cl 3. 16-17; 23 – qual o espírito da intimidade? 

• Inspiração: Neemias – Restauração dos Muros – não de separação, mas 
de proteção. 

• Precisamos separar tempo para: 
nosso cônjuge 
nossos/as filhos/as 
(apreender a) descansar - "sem culpa" 
recursos financeiros para lazer, viagens, refeições em família, etc. 

 
Desafio – Perdão – Restauração! 
O que foi quebrado em nossas vidas? 
O que Deus pode fazer para nossa restauração? 
Precisamos ter coragem de voltar para casa, pedir perdão e estabelecer um 
novo tempo. 
 
Um tempo de oração! 
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